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RESUMO 
As Artes Visuais desempenham um 

papel crucial na Educação Infantil, propor-
cionando um ambiente propício ao desen-
volvimento holístico das crianças. Por meio 
de atividades como desenho, pintura e mo-
delagem, as crianças exploram sua expres-
são criativa, aprimoram a coordenação mo-
tora fina e aperfeiçoam a percepção visual. 
Ao envolver-se em processos artísticos, as 
crianças não apenas criam obras visuais, 
mas também desenvolvem habilidades cog-
nitivas, emocionais e sociais. Esse processo 
envolve a experimentação, a descoberta e 
a expressão individual, permitindo que as 
crianças construam sua identidade e explo-
rem o mundo ao seu redor de maneira úni-
ca. Portanto, as Artes Visuais na Educação 
Infantil são mais do que uma disciplina iso-
lada; são uma ferramenta essencial para nu-
trir o crescimento integral das crianças em 
suas fases iniciais de aprendizado. 

Palavras chave: Educação; artes visu-
ais; atividades artísticas; resolução de pro-
blemas; crescimento integral. 

ABSTRACT 
Visual Arts play a crucial role in Ear-

ly Childhood Education, providing na envi-
ronment conducive to the holistic develop-
ment of children. Through activities such as 
drawing, painting and modeling, children 
explore their creative expression, improve 
fine motor coordination and enhance visual 
perception. By engaging in artistic proces-
ses, children not only create visual works 
but also develop cognitive skills , emotional 
and social. This process involves experimen-
tation, discovery and individual expression, 
allowing children to build their identity and 
explore the world around them in a unique 
way. Therefore, Visual Arts in Early Chil-
dhood Education are more than na isolated 
subject; They are na essential tool to nurture 
the holistic growth of children in their early 
learning stages. 

Keywords: Education; visual arts; ar-
tistic activities; Problem solving ; integral 
growth. 

 
1.INTRODUÇÃO  
No contexto da Educação Infantil, o 

ensino de artes visuais transcende a mera 
expressão estética, configurando-se como 
uma ferramenta poderosa para o desenvol-
vimento integral das crianças. Ao explorar 
o vasto mundo das artes visuais, que inclui 

atividades como desenho, pintura, colagem 
e modelagem, as crianças não apenas mani-
festam sua criatividade inata, mas também 
aprimoram habilidades motoras finas, am-
pliam a capacidade de observação e desen-
volvem uma compreensão mais profunda 
do ambiente ao seu redor. 

 A experiência artística na infância 
não se restringe a um mero processo de 
produção visual; ela é intrinsecamente liga-
da ao desenvolvimento emocional e social. 
Através da arte, as crianças aprendem a ex-
pressar emoções, a comunicar suas ideias 
de maneira única e a interagir com seus co-
legas de forma colaborativa. O contato com 
diferentes materiais e técnicas artísticas es-
timula não apenas a criatividade, mas tam-
bém a curiosidade e a capacidade de resol-
ver problemas. 

      Mais do que uma disciplina isolada, 
o ensino de artes visuais na Educação Infan-
til desempenha um papel vital na formação 
de indivíduos críticos, capazes de apreciar a 
diversidade artística e cultural que os cerca. 
Ao proporcionar experiências sensoriais ri-
cas e variadas, as artes visuais contribuem 
para o desenvolvimento de uma apreciação 
estética desde os primeiros anos de vida. 

 Em suma, o ensino de artes visuais 
na Educação Infantil não apenas nutre a 
expressão artística, mas também molda as 
bases para um aprendizado significativo, 
promovendo o desenvolvimento cognitivo, 
emocional e social das crianças, preparan-
do-as para uma jornada educacional mais 
ampla e enriquecedora. 

 
2.METODOLOGIA  
A metodologia do ensino de artes vi-

suais na Educação Infantil deve ser centrada 
na experiência lúdica e na expressão criati-
va, considerando as características especí-
ficas dessa faixa etária. Aqui estão algumas 
diretrizes: 

Abordagem Sensorial : Inicie ativida-
des que estimulem os sentidos das crianças, 
como explorar diferentes texturas, cores e 
formas. Isso não apenas envolve as crian-
ças, mas também contribui para o desenvol-
vimento sensorial. 

Atividades Exploratórias: Promova ati-
vidades que incentivem a exploração e a ex-
perimentação, como pintura com as mãos, 
uso de diferentes materiais para colagem 
e modelagem. Isso permite que as crianças 
descubram e expressem sua criatividade de 
maneira livre. 

ARTES VISUAIS NA EDUCAÇÃO INFANTIL     
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Integração com Outras Áreas: Integre 
as artes visuais com outras áreas do currícu-
lo, como histórias ou temas abordados em 
sala de aula. Isso cria uma conexão signifi-
cativa entre diferentes formas de expressão. 

Observação e Imitação: Permita que 
as crianças observem obras de arte, se ins-
pirem nelas e expressem suas próprias in-
terpretações. Isso promove a apreciação 
artística e desenvolve a capacidade de ob-
servação. 

Exploração Cultural: Introduza ele-
mentos culturais nas atividades, apresen-
tando diferentes estilos artísticos, artistas e 
tradições artísticas. Isso amplia a compreen-
são das crianças sobre a diversidade cultural 
por meio das artes visuais. 

Registro e Reflexão: Encoraje as crian-
ças a registrar suas criações e expressar ver-
balmente o que criaram. Isso promove a re-
flexão sobre o processo criativo e ajuda na 
linguagem oral. 

Atividades Colaborativas: Promova 
atividades em grupo, onde as crianças pos-
sam colaborar em projetos artísticos. Isso 
incentiva habilidades sociais, como trabalho 
em equipe e compartilhamento. 

Apreciação e Exposição: Organize ex-
posições ou simples mostras dentro da es-
cola para exibir as criações das crianças. Isso 
proporciona um senso de realização e valori-
zação de suas produções. 

Ao adotar uma abordagem holística 
que considera o desenvolvimento cognitivo, 
emocional e social das crianças, a metodo-
logia de ensino de artes visuais na Educação 
Infantil torna-se uma ferramenta poderosa 
para estimular a criatividade e a aprendiza-
gem significativa. 

 
Fundamentação teórica do ensino de 

Artes Visuais  na Educação Infantil  
A fundamentação teórica do ensino 

de artes visuais na Educação Infantil pode 
ser embasada em diversas abordagens pe-
dagógicas. Alguns fundamentos teóricos re-
levantes incluem: 

 Teoria do Desenvolvimento Infantil 
de Piaget: Segundo Piaget, as crianças pas-
sam por estágios de desenvolvimento cogni-
tivo. O ensino de artes visuais na Educação 
Infantil deve considerar as características 
específicas de cada estágio, adaptando as 
atividades de acordo com a capacidade cog-
nitiva das crianças. 

Teoria Socioconstrutivista de Vygot-
sky: Vygotsky destaca a importância do am-
biente social no aprendizado. No contexto 
das artes visuais, isso implica em promover 
interações sociais durante atividades artísti-
cas, encorajando a colaboração e a constru-

ção do conhecimento por meio da interação 
com os colegas. 

Abordagem Reggio Emilia: Esta abor-
dagem valoriza a expressão artística como 
uma linguagem fundamental para as crian-
ças se expressarem. O ambiente de apren-
dizado é visto como o “terceiro professor”, 
enfatizando materiais ricos e inspiradores 
que promovem a criatividade. 

“Todas as crianças têm condições de 
se expressar através das linguagens visu-
ais: cada uma do seu jeito, com seu ritmo, 
deixando suas próprias marcas e, por isso, 
devem ter suas produções artísticas respei-
tadas e valorizadas. (BRASIL, 2006, p. 33). 

Teoria das Inteligências Múltiplas de 
Gardner: Gardner propôs que as pessoas 
têm diferentes tipos de inteligência. As ativi-
dades artísticas na Educação Infantil podem 
abordar diversas inteligências, como a espa-
cial (através da manipulação de formas e co-
res) e a interpessoal (através da colaboração 
em projetos artísticos). 

Pedagogia Waldorf: Baseada nas 
ideias de Rudolf Steiner, essa abordagem 
destaca a importância das artes visuais no 
desenvolvimento da criança. Ela enfatiza a li-
berdade criativa, a conexão com a natureza 
e a espiritualidade. 

Teoria da Estética Relacional: Propos-
ta por Nicolas Bourriaud, essa teoria destaca 
a importância das interações sociais na pro-
dução e apreciação artística. Na Educação 
Infantil, isso pode se traduzir em atividades 
que promovem a interação e a comunicação 
por meio das artes visuais. 

Ao combinar elementos dessas teo-
rias, os educadores podem criar uma abor-
dagem integrada e abrangente para o en-
sino de artes visuais na Educação Infantil, 
considerando tanto os aspectos individuais 
do desenvolvimento da criança quanto o 
contexto social e cultural em que estão in-
seridas. 

                      
Conceitos da Artes Visuais na Educa-

ção Infantil  
Expressão Artística: As artes visuais 

na Educação Infantil proporcionam um meio 
para que as crianças expressem sua criativi-
dade e comuniquem suas ideias, sentimen-
tos e experiências de forma visual. 

Exploração Sensorial: Atividades ar-
tísticas envolvem a exploração de diferentes 
materiais, texturas, cores e formas, enrique-
cendo a experiência sensorial das crianças e 
estimulando a percepção do mundo ao seu 
redor. 

Desenvolvimento Motor: O envolvi-
mento em atividades como desenho, pin-
tura e modelagem contribui para o desen-
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volvimento das habilidades motoras finas, 
aprimorando a coordenação olho-mão e a 
destreza das crianças. 

Apreciação Estética: Ao serem expos-
tas a diversas formas de expressão artística, 
as crianças desenvolvem a capacidade de 
apreciar a estética, reconhecendo o valor 
das criações visuais e cultivando um senso 
estético. 

Integração Cultural: O ensino de ar-
tes visuais na infância pode incorporar ele-
mentos culturais, apresentando às crianças 
obras e práticas artísticas de diferentes cul-
turas, promovendo assim a diversidade e a 
compreensão intercultural. 

Desenvolvimento Cognitivo: A parti-
cipação em atividades artísticas estimula o 
desenvolvimento cognitivo, promovendo a 
observação, a categorização e a compreen-
são de conceitos visuais como cor, forma e 
espaço. 

Socialização e Colaboração: Ativida-
des artísticas em grupo oferecem oportu-
nidades para a socialização e colaboração, 
encorajando as crianças a compartilharem 
ideias, materiais e a trabalharem juntas em 
projetos criativos. 

Expressão Emocional: As artes visu-
ais proporcionam um meio para as crianças 
expressarem suas emoções, permitindo que 
elas representem visualmente suas experi-
ências emocionais e desenvolvam uma lin-
guagem simbólica para expressar sentimen-
tos. 

Desenvolvimento da Imaginação: Ao 
criar livremente e explorar diferentes possi-
bilidades artísticas, as crianças desenvolvem 
a imaginação e a capacidade de pensar de 
maneira não linear, estimulando a criativi-
dade. 

Autoestima e Confiança: O reconheci-
mento e a valorização das criações artísticas 
das crianças contribuem para o fortaleci-
mento da autoestima, promovendo um sen-
so de realização e confiança em suas habili-
dades criativas. 

 
A história do ensino de Artes Visuais 

na Educação Infantil  
O ensino de artes na Educação Infantil 

tem uma história rica e evolutiva, refletindo 
mudanças nas percepções sobre o desenvol-
vimento infantil, pedagogias educacionais e 
atitudes em relação à expressão artística. 
Aqui estão alguns marcos importantes: 

Início do Século XX: Nos primórdios 
da Educação Infantil, as abordagens educa-
cionais eram fortemente influenciadas por 
concepções de disciplina e controle. A ên-
fase nas atividades artísticas, se presente, 
muitas vezes estava ligada a métodos de en-

sino rígidos. 
Décadas de 1920-1930: Durante esse 

período, a visão de crianças como aprendi-
zes ativos começou a ganhar destaque. Edu-
cadores, como Friedrich Froebel, destaca-
ram a importância do brincar e da expressão 
criativa para o desenvolvimento infantil. 

Décadas de 1950-1960: O movimen-
to da Educação Nova influenciou o ensino 
de artes na Educação Infantil, destacando a 
importância de métodos mais centrados na 
criança e abertos à expressão individual. A 
abordagem “centro de interesse” foi popu-
larizada, encorajando atividades baseadas 
nas curiosidades e interesses das crianças. 

Década de 1970: A ênfase na expres-
são pessoal e na criatividade cresceu du-
rante essa década, refletindo as ideias da 
psicologia humanista. O movimento “Child 
Art” promoveu a valorização das produções 
artísticas das crianças como expressões váli-
das e significativas. 

Décadas de 1980-1990: O foco na Edu-
cação Infantil começou a incorporar aborda-
gens construtivistas e sócio-interacionistas. 
A importância da experimentação, da explo-
ração e do ambiente de aprendizado como 
facilitador da expressão artística ganhou 
destaque. 

Década de 2000 até o Presente: A 
ideia de aprendizagem através do brincar 
e da expressão artística continua a ser uma 
tendência importante. Abordagens como 
Reggio Emilia e Montessori têm influenciado 
positivamente o ensino de artes na Educa-
ção Infantil, promovendo a valorização da 
expressão visual como parte integrante do 
desenvolvimento infantil. 

Hoje, reconhece-se amplamente que 
as artes na Educação Infantil não apenas 
contribuem para o desenvolvimento criati-
vo, emocional e cognitivo, mas também de-
sempenham um papel crucial na construção 
de uma base sólida para a aprendizagem ao 
longo da vida. O desafio atual é manter e 
aprimorar abordagens pedagógicas que pro-
movam efetivamente a expressão artística e 
a apreciação visual desde os primeiros anos 
de educação. 

 
A importância da Literatura infantil 

no ensino da Artes Visuais  
A literatura infantil que aborda as ar-

tes visuais pode ser uma ferramenta encan-
tadora para introduzir as crianças ao mundo 
da criatividade e expressão artística. Aqui 
estão alguns livros que exploram esse tema: 

“O Livro dos Cores” de Menena Cottin: 
Este livro apresenta diferentes cores de uma 
maneira interativa, incentivando as crianças 
a explorarem a riqueza visual ao seu redor. 
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“Harold e o lápis Roxo” de Crockett 
Johnson: Uma história clássica sobre um 
menino que cria seu próprio mundo usando 
um lápis roxo mágico, estimulando a imagi-
nação e a expressão visual. 

“A Vaca que Botou um Ovo” de Andy 
Cutbill: Uma história divertida que explora a 
arte de ser único e expressar-se, enquanto 
uma vaca descobre sua própria singularida-
de. 

“Misture as Cores” de Hervé Tullet: 
Um livro interativo que encoraja as crianças 
a misturarem cores usando seus dedos, pro-
movendo a exploração artística de uma for-
ma envolvente. 

“O Livro da Imaginação” de Emily Gra-
vett: Esta obra leva as crianças a uma jorna-
da visual que incentiva a criatividade e a ex-
pressão artística através da leitura. 

“Olivia” de Ian Falconer: As aventuras 
da porquinha Olivia muitas vezes envolvem 
situações artísticas, promovendo a ideia de 
que a arte está em todo lugar. 

“A Pequena Máquina de Pixinguinha” 
de Otávio Júnior: Este livro nacional aborda 
a vida do famoso músico Pixinguinha, pro-
porcionando uma introdução à arte através 
da história de um ícone da cultura brasileira. 

Esses livros oferecem uma maneira 
cativante de introduzir as crianças ao mun-
do das artes visuais, incentivando a criativi-
dade, a imaginação e a apreciação estética 
desde tenra idade. 

 
A importância da inclusão do ensino 

de Artes Visuais na Educação Infantil 
A inclusão do ensino de artes visuais 

na Educação Infantil é de suma importância, 
pois oferece uma variedade de benefícios 
que contribuem para o desenvolvimento 
integral das crianças, as artes visuais pro-
porcionam um meio para as crianças ex-
pressarem suas emoções, pensamentos e 
experiências de maneira criativa. Isso pro-
move a autoexpressão e a construção da 
identidade desde os primeiros anos de vida. 

 Atividades artísticas, como desenho e 
pintura, ajudam no aprimoramento das ha-
bilidades motoras finas, contribuindo para a 
coordenação olho-mão e destreza, habilida-
des fundamentais para o desenvolvimento 
global. 

 O envolvimento nas artes visuais na 
infância estimula a imaginação e a criativi-
dade, incentivando as crianças a pensar de 
forma não linear e a explorar soluções ino-
vadoras para os desafios. 

  Ao participar de atividades artísticas, 
as crianças observam, analisam e compre-
endem conceitos visuais, como cor, forma 

e espaço, contribuindo para o desenvolvi-
mento cognitivo e a construção de habilida-
des perceptuais, o contato com diferentes 
formas de expressão artística desde cedo 
promove a apreciação estética. Isso desen-
volve o senso de beleza e ajuda as crianças 
a reconhecerem e valorizarem a diversidade 
cultural e artística. 

 As artes visuais podem ser integradas 
a outras áreas do currículo, proporcionando 
uma abordagem interdisciplinar. Essa inte-
gração enriquece o aprendizado, conectan-
do conceitos visuais a diferentes disciplinas, 
participar de atividades artísticas em grupo 
promove a socialização e a colaboração. As 
crianças aprendem a compartilhar ideias, a 
trabalhar em equipe e a respeitar as pers-
pectivas dos outros. 

O reconhecimento das produções ar-
tísticas das crianças contribui para o forta-
lecimento da autoestima, proporcionando 
um senso de realização e confiança em suas 
habilidades criativas, artes visuais oferecem 
oportunidades para representar e valorizar 
diferentes culturas, identidades e perspec-
tivas. Isso contribui para a promoção da in-
clusão e da diversidade desde a infância. O 
desenvolvimento de habilidades criativas, 
críticas e visuais na Educação Infantil esta-
belece uma base sólida para o pensamento 
inovador, essencial para enfrentar os desa-
fios do século XXI. 

Portanto, a inclusão do ensino de ar-
tes visuais na Educação Infantil não é apenas 
uma prática valiosa, mas é essencial para o 
crescimento holístico e para a formação de 
indivíduos mais criativos, reflexivos e cultu-
ralmente conscientes. 

  
Práticas Pedagógicas do ensino de Ar-

tes Visuais  
 As práticas pedagógicas no ensino de 

artes visuais na Educação Infantil devem ser 
centradas na experiência, na experimenta-
ção e na expressão criativa. 

 Crie um ambiente de aprendizagem 
que seja rico em materiais artísticos, cores 
vibrantes e obras de arte inspiradoras, pro-
porcionando um espaço convidativo para a 
exploração visual. 

Promova atividades que incentivem a 
experimentação, como pintura, modelagem, 
colagem e desenho. Permita que as crianças 
usem uma variedade de materiais para esti-
mular a criatividade. 

 Introduza obras de arte de diferentes 
culturas, estilos e períodos, proporcionando 
às crianças a oportunidade de observar, dis-
cutir e se inspirar em diferentes expressões 
visuais. 

Explore projetos que integrem as ar-
tes visuais com outras áreas do currículo, 
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como contar histórias visualmente, repre-
sentar conceitos matemáticos através de 
desenhos, ou explorar a natureza de forma 
artística. 

  Incorpore elementos sensoriais nas 
atividades, como texturas, cheiros e cores, 
para proporcionar uma experiência artística 
mais completa e enriquecedora. 

Incentive as crianças a registrar suas 
criações visualmente e a refletir sobre suas 
experiências. Isso pode ser feito através de 
desenhos, fotos ou pequenos relatos. 

Inspire-se nos princípios da aborda-
gem Reggio Emilia, valorizando o ambiente 
como um “terceiro professor” e dando ênfa-
se à colaboração, observação e documenta-
ção das experiências artísticas das crianças. 

 Planeje projetos que envolvam a co-
laboração entre as crianças, promovendo 
a troca de ideias, o trabalho em equipe e a 
construção coletiva de criações artísticas. 

Use a contação de histórias visual, 
seja através de livros ilustrados ou histórias 
criadas visualmente pelas próprias crianças, 
para estimular a imaginação e a compreen-
são narrativa. 

Essas práticas pedagógicas buscam 
criar um ambiente estimulante que promo-
va a criatividade, a expressão individual e o 
desenvolvimento integral das crianças, reco-
nhecendo a arte como uma linguagem fun-
damental na construção do conhecimento 
na Educação Infantil. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O ensino de artes visuais na Educação 

Infantil emerge como um pilar essencial no 
desenvolvimento integral das crianças. Ao 
proporcionar um ambiente estimulante e 
práticas pedagógicas centradas na expres-
são criativa, experimentação e apreciação 
estética, o ensino de artes visuais desempe-
nha um papel crucial no enriquecimento das 
experiências educacionais. 

A expressão artística permite que 
as crianças não apenas comuniquem suas 
emoções e pensamentos, mas também de-
senvolvam habilidades motoras finas, cog-
nitivas e sociais fundamentais. A exploração 
sensorial, a observação de obras de arte e 
a participação em atividades colaborativas 
não apenas nutrem a criatividade, mas tam-
bém estabelecem a base para uma aprecia-
ção mais profunda da diversidade cultural e 
artística. 

Além disso, a inclusão das artes visu-
ais na Educação Infantil não se limita a uma 
disciplina isolada, mas se integra harmonio-
samente a outras áreas do currículo, promo-
vendo uma abordagem interdisciplinar e en-
riquecendo o aprendizado das crianças. 

Ao reconhecer a importância do ensi-
no de artes visuais, não apenas como uma 
atividade estética, mas como uma lingua-
gem fundamental para o desenvolvimento 
infantil, estamos investindo no cultivo de in-
divíduos criativos, reflexivos e culturalmente 
conscientes. Essa preparação desde os pri-
meiros anos de vida não apenas enriquece a 
jornada educacional das crianças, mas tam-
bém contribui para a formação de cidadãos 
capazes de enfrentar os desafios do mundo 
com inovação, sensibilidade e uma aprecia-
ção duradoura pela beleza que as artes visu-
ais oferecem. 
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